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Rosana Hessel
Abraços e sorrisos no desfile mostram a 

fase da amizade entre Lula e Alcolumbre.

Brasil figura entre os 10 países que mais evoluíram 
em proficiência educacional, segundo análise 

do Ministério da Educação a partir dos dados do 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

(Pisa) de 2006 a 2025. Relatório da OCDE, que 
organiza o exame, considera os anos de 2022 e 2025 

e mostra que persiste o baixo desempenho dos 
brasileiros em ciências, linguagens e matemática. 

Flávia Gomes da Silva, 36 anos, foi esfaqueada na 
rua, no Itapoã. Ela estava com a filha, 4. O autor do 
feminicídio é o companheiro da vítima, o vigilante 

Anderson Gonçalves, que fugiu. 

A menos de um mês das eleições, o feriado do 
Dia da Independência teve os tradicionais des-
files cívico-militares por todo o país, o principal 
deles na Esplanada dos Ministérios, mas tam-
bém serviu de vitrine à campanha para o pleito 

de 4 de outubro. Os principais candidatos à 
Presidência usaram a data para marcar suas 
principais posições. Anfitrião em Brasília, 
Lula reuniu os chefes dos Três Poderes no 
desfile que levou às ruas as forças Armadas, 

de segurança e estudantes do DF. Soberania 
nacional, combate ao feminicídio e Copa do 
Mundo Feminina eram temas oficiais, mas 
apoiadores gritaram bandeiras de sua cami-
nhada à reeleição, como o fim da escala 6 x 1. 

Na capital e em diversas cidades do país, a 
oposição protestou, em comícios e passeatas. 
No foco das manifestações, ataques ao chefe 
do Planalto e ao ministro Alexandre de Mo-
raes e a crise institucional do STF. 
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Desempenho 
escolar avança, 

diz MEC

Mulher é assassinada 
na frente da filha

O partido ultraconservador AfD 
venceu as eleições na região 
de Saxônia-Anhalt, na antiga 

Alemanha Oriental, e começou as 
negociações para formar um governo. 

Especialistas avaliam o risco de 
uma onda da direita radical varrer o 
continente nas próximas votações. 

Candidata da Unidade 

Popular à Presidência 

será entrevistada hoje 

pelo Correio, às 14h, com 

transmissão ao vivo pelas 

redes sociais do jornal. 

Ato do candidato Flávio Bolsonaro na Avenida 

Paulista (foto) pediu a punição ao ministro 

Alexandre de Moraes, flagrado em conversas 

com o banqueiro Daniel Vorcaro. Outros 

presidenciáveis cobraram do comando do STF 

inquérito contra o magistrado. Prazo dado 

pelo presidente da Corte, Edson Fachin, para 

explicações de Moraes e do também ministro 

André Mendonça termina na sexta-feira. 
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O recado da 
extrema-direita 

na Alemanha 

Guia da 
temporada que 

começa hoje

 As propostas de 
Samara Martins 

SABATINA

Todos os olhos 
para o Supremo

Dos desfiles aos  protestos, clima 
de eleição marca o 7 de Setembro 

Luiz Carlos Azedo
Antes de o Brasil ser soberano, nossa 
diplomacia já começara a construí-lo. 

 Ana Maria Campos
Confira os valores que candidatos do 

DF receberam para a campanha.

Conscientização — A proteção às mulheres foi uma das novidades do 
desfile. Dezenas de pessoas levaram cartazes com mensagens contra 
a violência de gênero e com o número 180, para pedido de ajuda.

Lula reuniu no desfile os presidentes do STF, Edson Fachin (E), do Senado, Davi Alcolumbre, e da Câmara, Hugo Motta: Poderes no palanque

A Esquadrilha da Fumaça era o momento mais esperado pelos milhares de brasilienses que estiveram na Esplanada, ontem. Alguns candidatos ao GDF foram à parada cívico-militar pedir votos 

Europa

Champions League

Os robôs 
saem à rua
Varsóvia, capital da 
Polônia, foi palco 
de manifestação 
protagonizada 
por humanoides e 
por quadrúpedes 
robotizados. As 
demandas principais: 
a regulamentação da 
inteligência artificial 
no país e a defesa dos 
postos de trabalho.

Administração — Brasília sedia encontro sobre futuro 
da gestão pública e privada. Para o presidente do 
CRA-DF, Hélio Queiroz, o avanço da tecnologia e a falta 
de uma carreira de Estado são desafios. PÁGINA 14
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Diversão&Arte
Novo álbum de Benzadeus tem parceria inédita com 

 Ivete Sangalo na faixa Amar se Aprende Amando

O grupo brasiliense Benzadeus 

lançou, no dia 7 de agosto, o 

álbum BenzaElas, projeto que 

reúne seis vozes femininas da 

música brasileira em uma celebração 

ao protagonismo das mulheres no pa-

gode. Disponível nas plataformas digi-

tais, o trabalho tem parceria com Ivete 

Sangalo, Marvvila, Lary, Ayla, Mannda 

Lym e Amanda Amado.

“Sempre existiram mulheres fun-

damentais no samba e no pagode, 

cantando, compondo, produzindo 

e trabalhando nos bastidores. Mui-

tas vezes, porém, essa contribuição 

não recebe a mesma visibilidade. O 

BenzaElas nasceu da vontade de re-

conhecer uma presença que sempre 

existiu”, explica Diego Pedigree, ban-

jista do Benzadeus.

A intenção, segundo ele, não era 

apenas reunir participações femininas 

em um álbum, mas fazer com que elas 

virassem o eixo central da proposta: 

“Queríamos que as mulheres fossem o 

centro do projeto e que cada encontro 

tivesse identidade, força e verdade. Foi 

quando entendemos isso que percebe-

mos que não estávamos apenas dian-

te de um novo DVD, mas de um traba-

lho capaz de deixar uma mensagem.”

Gravado em 2 de junho, nos estú-

dios da Som Livre, no Rio de Janeiro, 

o projeto chegou às plataformas pou-

d pois “Foi

depois de o Benzadeus dividir o pal-

co com ela na turnê Clareou, em Por-

to Alegre. A partir daí, o nome de Ive-

te surgiu naturalmente nas conversas 

sobre o projeto.

A cantora aceitou o convite para in-

terpretar Amar se Aprende Amando. 

“Trabalhar com a Ivete foi uma aula. 

Ela chegou muito disponível, genero-

sa e envolvida com a proposta”, conta 

Vini. Segundo o percussionista, a can-

tora também contribuiu para a cons-

trução da música e colocou sua perso-

nalidade na interpretação.

A escolha das músicas e das ar-

tistas aconteceu de forma conjunta. 

“Não queríamos simplesmente esco-

lher uma canção e depois encaixar um 

nome nela. Buscamos entender qual 

voz, interpretação e personalidade po-

deriam transformar cada faixa em um 

encontro verdadeiro”, afirma Magrão.

Neném explica que a diversidade 

de trajetórias foi um dos critérios pa-

ra a seleção das convidadas: “A Ivete 

representa uma força imensa da mú-

sica brasileira e tem uma relação mui-

to verdadeira com o samba e o pago-

de. A Marvvila traz a vivência de uma 

mulher que ocupa o gênero e vem aju-

dando a construir o pagode atual. Lary, 

Ayla, Mannda Lym e Amanda Amado 

chegam com personalidade, potência 

e identidades muito próprias, mos-

trando a diversidade e a renovação 

presentes nessa geração.”

Da capital para o país

A história do Benzadeus começou 

em Brasília, no fim de 2020. Pedigree 

(banjo e voz) e Neném (pandeiro), 

de longa data, se reuniram 
É

Ao longo da carreira, participaram 

de apresentações ao lado de Sorriso 

Maroto, Ferrugem, Thiaguinho e ou-

tros grandes nomes do pagode. Em 

2025, conquistaram o Prêmio Mul-

tishow 2025, representando o Cen-

tro-Oeste. “Certamente, está entre 

os momentos mais emocionantes da 

nossa história. Foi o reconhecimento 

de uma caminhada iniciada em Bra-

sília e construída com muito traba-

lho”, afirma Neném.

Para Vini, a identidade brasiliense 

permanece presente mesmo quando 

o grupo se apresenta longe da capital. 

“Brasília não é apenas o lugar onde o 

grupo nasceu. É parte da nossa iden-

tidade. Quando levamos o Benzadeus 

para outras cidades, queremos que as 

pessoas sintam um pouco da energia, 

do acolhimento e da felicidade que en-

contramos aqui.”

A relação com a cidade também es-

tá no centro da label Deu Benza, cria-

da pelo grupo para transformar os sho-

ws em experiências de encontro com o 

público. A escolha do Cruzeiro como 

endereço da primeira edição teve re-

lação com a história do bairro com o 

samba e o pagode na capital.

A estreia reuniu mais de 2 mil 

pessoas e ajudou a consolidar a ini-

ciativa. “A label fortaleceu muito a 

nossa marca porque transformou a 

energia do Benzadeus em uma ex-

periência”, explica Das Sortes. “O 

Deu Benza é do Benzadeus, mas 

também é do público e da cidade.”

Agora, com o BenzaElas, o grupo 

li essa experiência 

 » EDUARDA BRANDÃO*

Gabriel de Castro

Projeto reúne Ivete Sangalo, Marvvila, 

Lary, Ayla, Mannda Lym e Amanda Amado

No ritmo 
deles e delas 
Brasilienses do 
Benzadeus chamaram 
seis vozes femininas 
para o BenzaElas, 
uma celebração 
das mulheres 
no pagode.
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